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Deltrmillaç&s Particulares , para o Governo &onomico da Aula do
Commercio, ordenadas pela Junta , para conservarão , e boa disci­

pliJ~a da mesma .dula,

J. ObservaNle-ha o maior decórc , e silencio em todo o tempo da
Aula, e nenhum doe Discipulcs deila pcdeed mudar-se do banco, ou ali­
sento qu e lhe (ó, assignado , sem expresse lic ença do Lente.

II. D uran te a te mpo da Llç ão , os Pra ti ca ntes 1'0[:1:0 em muito cuida­
do nào liah it fóra da Aula em quente outro esti ver Ié re , menoe que a ne­
cessidade os obrigue. .

I II . Nenhum doa Pratican tes se poderá. demorar na entrada, ou pa,·
s:lgem para a Casa da Au la ; e muito menus na rua, ou lojas da sua vi~

lI ilL ha n(;a ; pena de qU I:! faze ndo o cont raeio , lSer:( pela p-imeíre vez ad­
verti do , peJa segu nda rcprehendidc , e pe la terceira ex pulso da Aula .

IV. A mesma ordem de caminha r via rec ta se observará na sahide ,
desfilando hum por hUIII , pela " ruem dos se us eesenroe , e dos banco•.

V. Os Decueiões , q ue o Len te nomear I lhe dar ão huma fi el I e pon­
tuai Con la de todas as tr ansgressões , q lJ(~ presen c jarem , ou de que fo­
rem informa dos a este respeito ; cor no tamb ém dos di sturbios , bri gas.
j ogos . indecenci as , e de todas a" maid culpa! graves , cccunonl dae pe­
Ios Aulistas, de ntre ou (ora de Aula ; adverue.íc , qu e he interesse pú­
blico , e geral de todos os Praucan tes , desco brirem-se estas ccl pee , das;
quaes o mesmo Len te deve dar conta, par.l serem castigadas a arbítrio
da Junte.

\'J. A en t rada dos P ra ticantes se deve observar na fôrma dos seus
E st atutos, e havendo falta notavel D i! entrada, ás bor.lIi determinadas,
se por:í ponto, como dt' (,,]ta , 0:1:0 havendo legit ima escuea , rlue desc ul­
pe . seudc es ta qualificada com Ccr tidão de Me dico , ou Cieurgtac appro­
vado no caso de doença ; e tendo os Discípulos enten dido , que nu Con­
ceito da Ju nta, he de granJu consideração a {alta desta unifo rmida do .
Da en trada da Aula , como d ispõe o Ca pitulo dez rlo'i seue Esta tutos,

VII. Conhecida a (alta de applicaç:l0, ou capacidade natura l cm al­
g urn dos Praucen tee , o L ente dar.i Conta na Junta , para se determi­
n ar a sua expu!sâc I ou ee Iht> conce der t"slla 'iu para a em t'nda ; c CHllO

p ela falta d... assi.!lleflcia ee demonstra ctervm..nte u pouco desej o de a dian­
talll t"n w ; o mesrno se determ ina a rvs pei to daqueüce Discípu los, q ue por
seis dia s conrinuoe , ou re pdi ç iio de faltns , não tende ca usa If' g: itima ,
deixarem de assistir 1Í Aula ; advert jndo flue este culpe lIcrá gravemente
u~tig: ad a a lé li expulsâo ; e para melhor conhecimento nesta ma teria ,
nu fi m de cada mez se fa rá hum recensea mento das fa ltas no mesmo es­
paço , se m que o Len te demore , por tempo al;; um , o paetic ipulles pela
sua Con ta na J un ta .

\'1 11. Para o mesmo fim de apruvei lnt os Discipule , se fad no dia
primei ro de cada hum rn ez, a revi-ta , ou exaure das I'osli llas , e o Leu­
t .. dará Conla na Jun ta dos Pra ücant es , que depois da prhncrre ad ver ­
tencia não ;IS tiv erem em di.. .

IX. Se algulu D íecipclc , eebledc da Aula, sem inten to de voltar a
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ella ás SU&S Liç ões , d l"ixar de 811 deepedie , ~ f!nln>goar o seu Prceimen..
to ; IJ Len te cla ra logo Conta, pa r. este se lhe mandar linr pelo Meiria
Dilo da Jun la.

X. Semetba ntemente sentn f"x pulsos por Ordem da J unta os que eem­
met f.creru CUIP:lll de maior escandalo , co mo dar pan cedae , a r mar ·s tl t ou
di apõr-se p. r. bri~.." . usar de n."aJhas, (acas t es p adiol , &.c. ( 'U que
mutuamente se offcnderem com palurae ; 6 sobre tUI/O os q ue fizutl"m
acções t ou e ntre re rn em actos contrarius á pur..!.", deceneta 1 e com..
postura , de qoe I " dt'''l''m rt>"pstir todos 01 ASbistelllps da A ula .

XI. E para que lIt' 11 11 0 poua pertender em tempo algu m a dt'licul pa I

a tit ulo de ig noran eia Je.(u Dderminações j o L..nte u fará le r no pn­
mei rc dia da Aula de cada hum J us ml'l t'1 in fa lli vt'lmllll !t' ; e {I mes mo
Lente terá a ICU c uidado I) dar Con te 1,110 .Junt a de qualq uer t r ao~g'f'lI.

I!IlI:o ot'stl'S Heg ularuentoe os q UII.l"S se (;t.rão o hll"n ar COIII impre leri vel
cllIltigo , para a e1f'CUf;ll o da bua ordem , e ap ro~ ..ilalllcn !O , flue Sf' pro·
cura na Aula. E es tas De terrninaçõee ser ão tt' gi s l ól da~ na ~ec r t't ui. da
JUllta do COln lllt' rc iu dest ..s Heince , e seus Domínioe. Lisboa a 21 de
Julho de 1767. = J oio I .uiz de Sousa Saj âo. c fl!' z t'scrner . ( I) = Cru • •
= Abreu . = Sayão. = Ft"rrcira. = Ferreira . = Ag ui ar. = Gro.... t, =
Honcce. = Sousa.

lmpr, na Typogrojia de Bu.lh&I.

• , ,o.qo. •

Eu ELREJ Faço saber aOlil que este Alva rá virr-ID: Que sendo 01

A lcaides d o.s Seccaa póslos nos lugarl's do Estremo para rt'q ut're rt'1n con­
t ra (IS Passadores de g ados , e cous as defeaas , perante os J ujzl's dos lu­
ga res , onde passarem as dItas cousas I na confuflllldad.. da O nlclIaç :10
do Reino : Sou info rmado , flue na Vi ll a de Va lenç ll da Provinei a do Mi­
Dho se ach a exerceudc o Offieio de AJ('aide das 8 <1('ca8 por Car ta de p ro­
priedede com natureaa de m..r. serve ntia a mo\i yt·J fi. Meu Real Al b ilrio,
Be nto Gomei l\'Inrgado . para correr as Vlltas d I" C:lminha, VllJ a ·Nou .
Df' Cf"u·..ira . e Monçiio , e U I18 Tcrmce , eom Vua , a f" zl"' r euc uç6ea
d"8 div id as da Minha Hf"al FUf'nda , 'lua f...z 10,13.s as " "'zt'. 1 fJu e lho
requeri;l\} os Conl ra l;),lorea 1101 Jlú, (" , ·S ..CCl'lS , c Alf3nrlp gas , I",..ando
f'XCI!SSi,,1S cuatas IJelIiSo.:ltJl1 com dous G lI 'rJa~ I q u.. te m para o acompa­
nba.rem, e que com eJle se rvem , s('m mú f prc vlrnente , q ue pe la i(J a

eemeaçâe , eOQl oitoeeetoe réis cada hum Ilell,'", de (Jfl! maria em caibo
mcz Da Alrandl"ga da rh t a Vllla 11 t! Va len"a ; pe lo q ue ain cla pesl10asde
qua.~dade, achando-se eulpadaa pelos Ju izf'll (lrdi oa riol, e de Fór, 88
velem d.. reft1'idas noreeaçõee , para como O ffi ciae. J.. Alfant!t'gat , s_
livrarem perante os Juizt's deJJas, fi canllo /IS e ulpss i mpon ida~ com ~'a"

'VI!' ulTensa da J us t iça , cuja boa Adminislraç.to , e a utilid ade P ú blic a,:
pedem , qUf! os malAoiló)rcs condig e aruee te lil" cast i!i:' llelll par a se t' ~ i 1 1l1r'

a Ieequ eeeia dos delic tos : E llcndo actual rnpnte muito ffi t'flIOlI n"CI"8.ariO'
I,a re fer iflOl Alcaid" das SaCCIl I cnm os seus Guar,I"". e hl'lffif' ns . que
os bcompanh1"o , do que (lEI Fei lorr l G f> rap" com BPlla :U ..irinh08, e G uar­
du fie ca~ allo que Eu hoove por belO ex tinguir , depois qu e por Ahat.i

( 1) "·orilo pat li<:iplt<IH fttlU Del,·rminaç' ot'. <II) Lffite da A ulo. do Comlllercio em
}nll01@ ~retario da JlI4te lU !!8 Ue'l ' mcsUlo m"J.
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